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Rodovias devem 
receber até 360 mil 
veículos CIDADES/A3

FERIADÃO

“Rapaz dos sonhos” 
conquista o público 
em Itanhaém  CIDADES/A4

EMPREENDEDORISMO

Guarujá recebe 
propostas para 
‘Polo Criativo’

Santos ganha 
novas rotas de 
turismo náutico

A Prefeitura de Guarujá recebe, 
até o próximo dia 21, propostas 
de Organizações da Sociedade Ci-
vil (OSCs) interessadas em desen-
volver atividades culturais e de 
educação ambiental gratuitas à 
população, no patrimônio histó-
rico Forte Itapema (Rua Itapema, 
55 – Jardim Cunhambebe, Vicente 
de Carvalho).          CIDADES/A4

O Parque Valongo também vai 
dar um impulso ao turismo náu-
tico na região. A Secretaria de Em-
preendedorismo, Economia Cria-
tiva e Turismo (Seectur) criou as 
rotas Conheça Santos Turismo 
Náutico para serem operadas pela 
iniciativa privada (escuna, lancha 
ou catraia, dependendo do rotei-
ro e da operadora)..         CIDADES/A7

Praça da Bíblia será 
novo patrimônio de SV
Buscando potencializar ainda 
mais uma das regiões mais lindas 
do Brasil, São Vicente constrói a 
Praça da Bíblia, equipamento que 
será situado na Avenida Newton 
Prado, dando acesso à Ponte Pên-
sil (Japuí) e à Praia do Gonzagui-
nha. O novo patrimônio turístico 
da Primeira do Brasil conterá área 
de contemplação, arquibancada, 

acessibilidade, monumentos re-
ligiosos, descrições de passagens 
bíblicas e inigualável vista para o 
mar. A estratégia tem como fi nali-
dade dar vida a uma área que, até 
então, era utilizada apenas para 
passagens de veículos. Todavia, o 
espaço dispõe de grande potencial 
para que pedestres possam usu-
fruir.  CIDADES/A4

No fi m da manhã desta sexta-feira (5), a inaugu-
ração do Parque Valongo aconteceu na cidade de 
Santos. A celebração teve início às 11h e contou 
com a presença de grandes personalidades políti-
cas locais e nacionais, como o vice-presidente, Ge-

raldo Alckmin, e Silvio Costa Filho, atual ministro 
dos portos e aeroportos do Brasil. Rogério Santos, 
prefeito da cidade, celebrou o acontecimento. “É 
um sonho realizado. É um sonho realizado fruto 
de muito trabalho e empenho”, disse.       CIDADES/A7

Saiu do papel Com presença 
do vice-presidente, Parque 

Valongo é inaugurado

IGOR DE PAIVA / DIÁRIO DO LITORAL

Pátio em Cubatão: só três 
deputados se manifestam

 AInstalação do pátio de caminhões 
também preocupa o Ministério Público de 
São Paulo, conforme publicado pelo Diário

Dos nove deputados eleitos pela 
Baixada Santista, apenas três se 
mostraram preocupados com as 
possíveis consequências da insta-
lação de um pátio de caminhões 

em Cubatão. A deputada federal 
Rosana Valle (PL) foi a mais incisiva. 
Segundo ela, uma cidade, no caso 
Santos, não pode transferir seus 
problemas para outra.   CIDADES/A3

Novo terminal de 
passageiros do Concais 
será no Valongo  CIDADES/A7

Obras do Complexo 
de Segurança chegam 
à reta fi nal  CIDADES/A3
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CHARGE

O 
aquecimento global prejudica a humanida-
de como um todo. Mas não é só no solo ha-
bitável que ele se manifesta. Os mares são 
vítimas preferenciais das ondas de calor. 
O recorde de temperaturas, a acidificação 

acelerada e a poluição generalizada deixam os oceanos 
enfermos. Gravemente enfermos.

Um recente relatório da OMM – Organização Me-
teorológica Mundial confirmou indicadores negativos 
para os mares. Estes cobrem mais de setenta por cento 
da superfície da Terra. São reguladores do clima. Só que 
a degradação esvazia esse papel a eles reservados. O ano 
mais quente da História foi 2023. As ondas de calor ma-
rinha cobriram mais de um terço dos oceanos. Quando 
se estabelece mudança como essa, a irreversibilidade é 
manifesta.

As águas retêm o calor por mais tempo do que a 
atmosfera. Um sinal evidente é o branqueamento de 

corais, ecossistemas essenciais 
para o equilíbrio da vida ma-
rinha. Num processo nefasto, 
desencadeado pelo estresse 
térmico, os corais expulsam as 
algas que vivem em seus teci-
dos e ficam mais vulneráveis 
a problemas como a falta de 
nutrientes e a doenças. 

A desertificação da vida 
marítima é a consequência 
da absorção de níveis sem 
precedentes de dióxido de 
carbono. Cientistas de todo o 

planeta imploram que os governos protejam suas orlas. 
E protejam também o alto-mar, que está a cerca de 370 
km da praia. 

Os compromissos internacionais de preservação se 
resumiam às águas nacionais. O Brasil enfrentou pro-
blemas com a pesca predatória em suas águas. Muito 
da fauna marinha já desapareceu. Enquanto um novo 
acordo exige dos países que protejam ao menos 30% de 
suas águas marítimas até 2030, até agora só 3% dos ocea-
nos merecem alguma proteção. O pior é que esse acordo 
só entrará em vigor quando 60 países o firmarem. Em 
março de 2024, só dois países o fizeram: Palau, um Esta-
do insular do Pacífico e o Chile. 

Enquanto isso, a Petrobrás realiza expedição “cientí-
fica” na margem equatorial do Amazonas. O pretexto é 
estudar geologia. Mas, na verdade, teme-se que a estatal 
insista na exploração de petróleo na região. É postura na 
contramão do que o mundo deveria fazer. E um para-
doxo na promissora “potência verde”, que renega sua 
vocação para aderir ao insensato extrativismo suicida. 
Quem nos salvará do cataclismo?

* José Renato Nalini, Reitor da UNIREGISTRAL

Mar, pobre
mar!

ARTIGO

José Renato 
Nalini

A isenção de 
impostos para 
alimentos in 
natura ou pouco 
industrializados 
e a redução de 
alíquotas para 
certos produtos 
alimentícios são 
medidas que 
buscam aliviar a 
carga tributária 
sobre itens básicos 
de consumo. 
Outro problema 
é exclusão de 
proteínas animais 
da cesta básica 
isenta

E
m tempos de profundas transforma-
ções econômicas, a recente Emenda 
Constitucional que reconfigura o 
sistema tributário brasileiro destaca-
-se como um marco significativo. A 

substituição de cinco impostos por dois novos, 
formando um Imposto sobre Valor Agregado 
(IVA), é um esforço ambicioso que visa simplifi-
car a complexa malha tributária do país. A partir 
de 2026, ICMS, ISS, IPI, PIS e Cofins darão lugar 
à Contribuição sobre Bens e Serviços (CBS) e ao 
Imposto sobre Bens e Serviços (IBS). Apesar de 
parecer uma simplificação, a transição e as nuan-
ces dessa reforma carregam consigo uma série 
de desafios e implicações profundas.

A proposta de 
CBS e IBS, ambos 
com uma alíquo-
ta projetada de 
26,5%, promete um 
horizonte onde a 
tributação sobre 
consumo se torna 
mais uniforme e 
transparente. No 
entanto, a transição 
gradual e a necessi-
dade de adaptação 
por parte das em-
presas e dos consu-
midores exigem um 
esforço considerável 
de planejamento e 
educação fiscal.

Uma inovação 
notável nesta refor-
ma é a introdução 
de um cashback para 
famílias de baixa 
renda, uma tentativa 
de mitigar o impac-
to regressivo da tributação sobre o consumo. 
As devoluções parciais de impostos pagos em 
itens essenciais como energia elétrica, água e gás 
natural representam um passo progressivo, mas 
ainda carecem de clareza em sua implementação 
prática e na eficácia em alcançar os beneficiá-
rios pretendidos. As regras e o mecanismo de 
reembolso precisam ser bem delineados para 
evitar que as famílias mais vulneráveis fiquem à 
margem dos benefícios prometidos.

A reforma traz à tona o controverso “imposto 
do pecado”, formalmente é o Imposto Seletivo. A 
taxação adicional sobre produtos nocivos à saú-
de e ao meio ambiente, como bebidas alcoólicas, 
cigarros e até mesmo apostas esportivas, tem 
uma intenção nobre de desestimular o consumo 
desses itens. No entanto, a inclusão de carros elé-
tricos na lista suscita questionamentos sobre as 
verdadeiras motivações e a coerência da política 
fiscal com os objetivos ambientais.

A isenção de impostos para alimentos in 
natura ou pouco industrializados e a redução de 
alíquotas para certos produtos alimentícios são 
medidas que buscam aliviar a carga tributária 
sobre itens básicos de consumo. Outro problema 
é exclusão de proteínas animais da cesta básica 
isenta, contrariando propostas anteriores, reflete 
as tensões e os compromissos políticos que 
permeiam a formulação de políticas públicas. 
A decisão de manter carnes e outros produtos 

parcialmente tributados sublinha a complexida-
de de equilibrar diferentes interesses e pressões 
sociais.

Os setores de saúde, educação e mobilidade 
urbana também veem benefícios com a redução 
das alíquotas do IBS e CBS. Essa abordagem dife-
rencial visa proteger serviços essenciais e de alta 
demanda social de uma carga tributária excessi-
va, uma medida que, se bem executada, poderá 
proporcionar alívio significativo para os consu-
midores e estimular a economia nesses setores.

A implementação de tais medidas exige uma 
coordenação robusta entre os diferentes níveis 
de governo e uma infraestrutura administrativa 
eficaz. A transição suave para o novo sistema 
tributário é uma tarefa hercúlea que requer vigi-
lância constante, ajustes contínuos e um com-
promisso genuíno com a simplificação e justiça 
fiscal.

A exclusão dos alimentos ultraprocessados e 
dos agrotóxicos do Imposto Seletivo, em contras-
te, levanta preocupações sobre a coerência das 
políticas públicas em relação à saúde pública e à 
sustentabilidade ambiental.

A saúde menstrual isenta de impostos, junta-
mente com a isenção total para um conjunto de 
medicamentos essenciais, representa um avan-
ço significativo em termos de políticas sociais. 
Essas medidas demonstram um reconhecimento 
importante das necessidades básicas de saúde da 
população, especialmente das mulheres e daque-
les que dependem de medicamentos essenciais 
para condições crônicas e doenças raras.

A reforma tributária recém-aprovada é um 
exercício de equilíbrio delicado entre simpli-
ficação fiscal e manutenção da complexidade 
necessária para atender a uma sociedade diversa 
e dinâmica como a brasileira. A promessa de 
um sistema mais justo e eficiente está presen-
te, mas a realidade de sua implementação será 
o verdadeiro teste de sua eficácia. A trajetória 
futura dessa reforma dependerá não apenas da 
arquitetura legal e das intenções políticas, mas 
também da capacidade do país em adaptar-se a 
essas mudanças com pragmatismo e resiliência. 
A jornada rumo a um sistema tributário mais 
equitativo e funcional está apenas começando, e 
os próximos anos serão cruciais para determinar 
se essa ambiciosa reconfiguração se tornará um 
passo decisivo em direção à modernização fiscal 
ou mais um capítulo tumultuado na história 
tributária do Brasil.

* Gregório José, 
Jornalista/Ra-
dialista/Filóso-
fo, Pós Gradua-
do em Gestão 
Escolar, Pós Gra-
duado em Ciên-
cias Políticas, 
Pós Graduado 
em Mediação 
e Conciliação e 
MBA em Gestão 
Pública

O novo capítulo da saga
tributária brasileira

ARQUIVO PESSOAL
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 A Dos nove deputados (as) 
eleitos pela Baixada San-
tista, apenas três se mos-
traram preocupados com 
as possíveis consequências 
da instalação de um pátio 
de caminhões em Cubatão. 
Preocupação essa também 
do Ministério Público do Es-
tado de São Paulo (MP-SP) 
que, conforme publicado 
com exclusividade pelo Diá-
rio, não vê com ‘bons olhos’ 
a iniciativa da Autoridade 
Portuária de Santos (APS), 
que inicia a licitação na pró-
xima quarta-feira (10).

A deputada federal Ro-
sana Valle (PL) foi a mais 
incisiva. Segundo ela, uma 
cidade, no caso Santos, não 
pode transferir seus proble-
mas para outra e nem a po-
pulação e os trabalhadores 
serem prejudicados. Isso 
não é metropolização, tão 
pouco municipalismo. 

“Acredito que a APS e a Pre-
feitura de Cubatão-SP devam 
discutir melhor o projeto, pois 
envolve a qualidade de vida 
dos moradores do entorno da 
área escolhida para a instala-
ção do estacionamento de ca-
minhões. É preciso, também, 
se atentar para a questão am-
biental e as licenças da Com-
panhia Ambiental do Estado 
de São (Cetesb), uma vez que 
nas imediações do possível pá-
tio há manguezais e regiões de 
mata nativa”, alerta a deputa-
do para uma questão já infor-
mada pelo Diário. 

Rosana continua: “sabe-
mos da necessidade históri-
ca de um espaço organizado 
para o estacionamento dos 
caminhões do Porto de San-
tos. Por isso, vamos acom-
panhar esse processo, para 
que haja consenso, e menos 
degradação possível. O ideal 
era que o projeto concedesse 
organização e segurança aos 
motoristas de caminhões e 
valorização a toda àquela re-
gião”, completa. 

O deputado estadual Caio 
França (PSB) garante que está 
em conversa com a APS e com 
moradores e lideranças da ci-
dade para ajudar no processo. 
“Tenho certeza que a Autori-
dade Portuária não vai fazer 
nada sem ouvir a comunida-
de. É importante que o desen-

O pátio implicará em um investimento de R$ 3 bilhões. A APS irá ceder, de forma onerosa, uma área da União de 530 mil metros quadrados

Avener Prado/Folhapress

Pátio em Cubatão: apenas parte dos 
deputados se manifesta a respeito

DECLARAÇÕES. Rosana Valle (PL) foi a mais incisiva. Segundo ela, uma cidade, no caso Santos, não pode transferir seus problemas

volvimento do Porto esteja 
alinhado à qualidade de vida 
das pessoas”.

A também deputada esta-
dual Solange Freitas (União), 
afirma que a Baixada Santista 
precisa urgentemente de um 
pátio de caminhões, mas para 
a instalação do complexo lo-
gístico são necessárias autori-
zações de vários órgãos. “Ne-
nhuma cidade, e com razão, 
quer um pátio em seu muni-
cípio. É preciso então exigir 
contrapartidas para que a po-
pulação seja beneficiada. Me 
coloco à disposição da Prefei-
tura e da Câmara de Cubatão 
para continuar as discussões 
sobre a instalação do pátio, 
acompanhar todo o processo 
e buscar compensações para 
as comunidades”, afirma So-
lange. A Reportagem tentou 
ouvir a Prefeitura e a Câmara 
de Vereadores, mas nenhu-
ma das duas instituições se 
manifesta. 

PROMOTORAS.  

À frente da questão no MO-SP 

bientais e urbanísticos, prin-
cipalmente no aspecto viário, 
hoje já complicado em razão 
do volume de caminhões na 
Rodovia Anchieta”, conclui a 
promotora de Cubatão.  

Além de abrir inquérito ci-
vil, Almachia Acerbi também 
emitiu uma recomendação 
administrativa à Direção da 
Cetesb para que sejam rigo-
rosos sobre a legislação am-
biental em vigor em relação a 
mangues, visto que a área es-
colhida é de preservação per-
manente. 

Entre as considerações 
apontadas na portaria citan-
do várias legislações, a pro-
motora informa que a área es-
colhida (Zona 1 Terrestre (Z1T) 
só permite ocupação de 10% 
e mesmo assim para estudos 
científicos e que a implanta-
ção do pátio poderá acarretar 
consequências ambientais, 
urbanísticas e sociais.  “Vale 
dizer que antes de tudo, é pre-
ciso que se tenha um Estudo 
de Impacto Ambiental/Rela-
tório de Impacto Ambiental 

(EIA/RIMA) e isso que estou 
questionando junto a Cetesb”, 
afirma a promotora.  

Almachia conclui: “se a le-
gislação for respeitada, a em-
presa que vencer a licitação 
terá que percorrer um exten-
so caminho. Não é porque ha-
verá uma licitação (prevista 
para o próximo dia 10) que a 
empresa vencedora já pode-
rá suprimir vegetação da área 
escolhida, porque ela possui 
várias proteções legais mui-
to fortes. Precisa, inclusive, de 
um decreto de utilidade pú-
blica de interesse social, que 
não é uma característica do 
empreendimento anunciado. 
Ou seja, a vegetação existen-
te na área escolhida não pode 
ser suprimida para um pátio”, 
finaliza Almachia Acerbi.

ALERTA.

O Diário do Litoral já publi-
cou duas reportagens a res-
peito da questão. Lideranças, 
políticos e parte significati-
va dos cubatenses não que-
rem o pátio porque atingirá 

manguezal e gerará poluição 
no ar do Município que, com 
muito custo, conseguiu se li-
vrar da pecha de cidade mais 
poluída do Mundo. Além dis-
so, deverá afetar a economia 
e prejudicar a mobilidade ur-
bana de cerca de 60 mil mo-
radores – quase a metade da 
população, estimada em 132 
mil habitantes. 

O pátio implicará em 
um investimento de R$ 3 
bilhões. A APS irá ceder, de 
forma onerosa, uma área 
da União de 530 mil metros 
quadrados, sendo 100 mil 
destinados à construção do 
pátio de triagem de cami-
nhões, condomínio logísti-
co e atividades acessórias, 
com 800 vagas para esta-
cionamento. 

A APS já se manifestou 
em relação ao empreendi-
mento. No entanto, con-
sultada novamente, ‘bate 
na tecla’ da criação de va-
gas para caminhões em lo-
cal que contará com sani-
tários, espaços para lazer, 
refeições, compras, entre 
outras facilidades, que per-
mitam prestar um serviço 
confortável aos caminho-
neiros de Cubatão e demais 
cidades que atuam no Porto 
de Santos.

EMPRESA.

A empresa ou consórcio 
vencedor terá obrigações 
de construir, além do pátio 
público, um regulador de 
caminhões. Também como 
obrigação dentro do contra-
to de concessão, o vencedor 
terá de construir uma via 
de acesso rodoviário inter-
ligando a Estrada Metalúr-
gico Ricardo Reis, conheci-
da como Estradão da Ilha, 
que pertence ao Município 
de Cubatão, com a interli-
gação da Via Anchieta e Ro-
dovia dos Imigrantes e suas 
demais conexões.

Conforme consta no edi-
tal, a empresa vencedora da 
licitação terá o prazo de até 
três anos, a contar da data 
de assunção (após assinatu-
ra de contrato com a APS), 
para disponibilizar a área, in-
fraestrutura e as atividades 
de acordo com os parâme-
tros exigidos. (Carlos Ratton)

 A As obras do Complexo de 
Segurança de Bertioga estão 
na reta final. A infraestrutura 
reunirá a sede da Secretaria, 
da Central de Comunicações e 
Monitoramento (CECOM), da 
Guarda Civil Municipal (GCM) 
e do Departamento de Trânsi-
to e Transportes (DTT).

A instalação da infraestru-
tura de ar-condicionado nos 
três prédios já foi concluída. 
No prédio da estrutura do 
Trânsito, o Sistema de Prote-
ção contra Descargas Atmos-
féricas (SPDA) foi instalado e 
a aplicação de massa corri-
da está 80% concluída, assim 
como o piso nos ambientes 
internos.

Nesta semana, as equipes 
estão na fase de aplicação de 
revestimento interno nos 
prédios. Logo após, iniciarão 
a instalação da fiação elétrica 
interna. Além disso, será rea-

Obras do Complexo de Segurança de 
Bertioga chegam à fase final

lizada a infraestrutura exter-
na do complexo, que inclui a 
urbanização da rua lateral à 
obra (guias, sarjetas, passeios, 
drenagem e pavimentação).

O empreendimento visa 
integrar os principais órgãos 
da secretaria, buscando maior 
otimização e eficiência logís-
tica operacional. Além disso, 
contará com estacionamento 
para mais de 100 veículos e 
ocupará uma área estratégi-
ca da cidade.

O investimento inicial é 
de R$ 10.829.452,88. A entrega 
está prevista para setembro.

NOVAS BASES.

Em apenas seis meses, foram 
inauguradas três bases de se-
gurança 24 horas para a Guar-
da Civil Municipal (GCM), es-
trategicamente posicionadas 
nos bairros Indaia, Boraceia e 
Vista Linda. (DL)

 A O sistema Anchieta-Imi-
grantes tem uma expectati-
va para receber de 237 mil 
a 364 mil veículos entre os 
dias 5 e 10 de julho, duran-
te a celebração do feriado 
da Revolução Constitucio-
nalista. As estradas ligam a 
Capital Paulista ao Litoral 
do estado e são responsabi-
lidades da Ecovias, empresa 
que também dispensou os 
números. 

Para lidar com o intenso e 
alto fluxo de veículos, a em-
presa planejou diversas ope-
rações especiais de tráfego. 
Todos os casos são monito-
rados pela parceria entre a 
Agência de Transportes do Es-
tado de São Paulo (Artesp) e a 
da Polícia Rodoviária do Esta-
do de São Paulo.

A concessionária espe-
ra um aumento no fluxo de 
veícu.los em direção à Baixa-
da Santista a partir do dia 6 de 

Rodovias devem ter 
360 mil veículos

julho (sábado), das 9h às 18h, 
e no dia 7 de julho (domin-
go), das 9h às 13h. Durante 
esse período, será implantada 
a Operação Descida (7x3), na 
qual os veículos utilizarão as 
pistas Norte e Sul da Via An-
chieta, além da pista Sul da 
Rodovia dos Imigrantes para 
descerem em direção ao lito-
ral. A subida será realizada ex-
clusivamente pela pista Norte 
da Imigrantes.

No retorno para a capi-
tal, a Ecovias prevê um au-
mento do tráfego no domin-
go, das 20h à meia-noite, 
quando será implementa-
da a Operação Subida (2x8). 
Nesse esquema, os moto-
ristas poderão subir a serra 
tanto pela pista Norte quan-
to pela pista Sul da Imigran-
tes, além da pista Norte da 
Via Anchieta. A descida será 
feita apenas pela pista Sul da 
Anchieta. (Igor de Paiva)

O investimento inicial da obra é de R$ 10.829.452,88 e a 
entrega está prevista para setembro deste ano
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está a promotora do Grupo 
de Atuação Especial de Defe-
sa do Meio Ambiente (Gae-
ma) Almachia Zwarg Acerbi. 
Junto com ela, essa semana, 
o Diário descobriu que tam-
bém está a promotora Thaí-
sa Durante Unger Monteiro, 
de Cubatão. 

“Adianto que, com base 
nas informações que já pos-
suo da área, em razão até de 
outros procedimentos, os as-
pectos negativos se sobre-
põem aos positivos à popu-
lação e ao meio ambiente de 
Cubatão, todavia, ainda pre-
ciso dos dados que já foram 
solicitados. Não vejo nenhum 
ganho a Cubatão no contexto 
como apresentado o projeto”, 
afirma Thaísa Monteiro. 

A promotora continua: 
“fora que todas as pessoas que 
atendi até hoje, na Promoto-
ria, são contrárias e a socie-
dade cubatense em nenhum 
momento foi consultada. O 
empreendimento está exata-
mente no meio de uma área 
urbana, com impactos am-
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 A A Liga Independente Cul-
tural das Escolas de Samba de 
Santos (Licess) definiu a or-
dem dos desfiles das escolas 
de samba para o Carnaval 2025. 
O maior evento cultural da Ci-
dade acontecerá nos dias 21 e 
22 de fevereiro e contará com 
15 escolas desfilando na Passa-
rela Dráuzio da Cruz.

Antes do sorteio, duas po-
sições de desfile de 2025 já es-
tavam previamente estabele-
cidas, conforme decidido em 
plenária da Liga: a Imperatriz 
Alvinegra será a primeira es-
cola a desfilar na sexta-feira, 
abrindo o Grupo de Acesso, 
por ter sido a última colocada 
nesta divisão no desfile deste 
ano. Ainda no dia 21, a Bandei-
rantes do Saboó será a quar-
ta escola a desfilar, abrindo a 
disputa pelo Grupo Especial, 
como agremiação recém-pro-
movida à principal divisão do 
Carnaval.

Carnaval: ordem dos 
desfiles é definida

Por ser a atual campeã do 
grupo especial, a Unidos dos 
Morros teve o direito de es-
colher sua posição no desfile, 
sem a necessidade de sorteio. 
A agremiação será a sexta es-
cola de samba a desfilar na se-
gunda noite de desfiles.

Após o sorteio, a ordem 
dos desfiles ficou assim: no 
dia 21 de fevereiro desfilarão 
três escolas do Grupo de Aces-
so (Imperatriz Alvinegra, Vila 
Mathias e Zona Noroeste) e, 
em seguida, quatro escolas do 
Grupo Especial (Bandeirantes 
do Saboó, Mocidade Amazo-
nense, X-9 e Real Mocidade).

Já no sábado, 22 de feve-
reiro, apresentam-se primeira-
mente quatro agremiações do 
Acesso (Brasil, Dragões do Cas-
telo, Padre Paulo e Império da 
Vila) e, na sequência, mais qua-
tro do Especial (Independên-
cia, Unidos dos Morros, União 
Imperial e Sangue Jovem). (DL)

 A “Rapaz dos sonhos”, 
como é conhecido Diego 
Moura, de 39 anos, é suces-
so de público ao vender os 
seus sonhos, há cerca de dez 
anos, na região central de 
Itanhaém. Ele já tem clien-
tes fiéis que o procuram no 
ponto de venda para com-
prar os sonhos. Outra no-
vidade são os pães de leite 
vendidos durante a semana. 

Diego começou a fazer 
e vender os sonhos em Ita-
nhaém há cerca de dez anos, 
mas está neste ponto fixo há 
cinco anos. E possui a licen-
ça como vendedor ambulan-
te desde 2019, após firmar 
uma parceria com o proprie-
tário da Ótica Marina, que 
lhe cedeu um espaço na ave-
nida Condessa de Vimieiros, 
no Centro. 

“Vim com a família de 
São Paulo a passeio para co-
nhecer Itanhaém e observei 
que havia uma possibilida-
de de manter a família com 
a venda de sonhos na Cida-
de. No início foi bem difícil, 
pois não tinha a licença da 
prefeitura e o rendimento 
da família não acompanha-
va, já que os alugueis são al-
tos”, explica. 

Diego Moutra vende sonhos neste ponto fixo de Itanhaém há cerca de cinco anos

Luiz Carlos da Silva/Divulgação

“Rapaz dos sonhos” faz sucesso 
ITANHAÉM. Vendendo sonhos de diferentes sabores, na região central de Itanhaém, Diego Moura conquista os clientes

“Foi com a ajuda do pro-
prietário da ótica que conse-
gui tirar a licença, em 2019, 
e ter esse espaço fixo. Agra-
deço a Deus e aos donos da 
ótica em ceder o espaço, pois 
se não fossem eles seria bem 
mais difícil manter o negó-
cio”, frisa.

Os sonhos são o carro-
-chefe das vendas. Na pande-
mia, para reforçar as vendas, 
ele teve a ideia de agregar 
com o pão de leite.

Entre os sabores dos so-
nhos estão: creme, doce de 
leite, chocolate, goiaba, nata 
e nutella. Segundo ele, os 
mais procurados pelos clien-
tes são o tradicional de cre-
me e o de doce de leite.

Ele trabalha na sua pró-
pria casa, em uma edícula 
que foi adaptada para ter 
uma cozinha industrial, 
onde fabrica os sonhos e os 
pães de leite. 

“É um produto diferen-
ciado, pois a fabricação é di-
ferente do que é feito nas 
padarias. Temos várias eta-
pas de fabricar o sonho que 
é pré-assado e depois é frito, 
mas sem muito óleo. Tudo 
isso é feito com muita de-
dicação para manter a mas-

eram feitos na casa das avós, 
na época de infância. Ele já 
tem vários clientes de outras 
cidades da região.    

Apesar de ser conhecido 
como “Rapaz dos Sonhos”, 
Diego tem a sua própria 
marca - a “Dunkin Sonhos”. 
A divulgação é feita pelas 
redes sociais, como no Ins-
tagram (@dunkin_sonhos), 
no Facebook (Dunkin´So-
nhos) e pelo Google. 

As vendas são feitas di-
retamente aos clientes no 
ponto de vendas. “Como é 
um produto que tem que ser 
vendido fresco no dia, não 
temos como atender por en-
comendas”, esclarece.

Ele vende, em média, 200 
sonhos por dia. Já na tempo-
rada as vendas aumentam e 
chegam até 300 ao dia. 

Diego revela que preten-
de continuar e ampliar o seu 
negócio. Essa é a sua única 
fonte de renda para manter 
sua família.

O “Rapaz dos Sonhos” 
atende no ponto de vendas, 
de segunda-feira a sábado, 
a partir das 13 às 20 horas. 
Fica na avenida Condessa de 
Vimieiros, 183, no centro de 
Itanhaém. (Nayara Martins)

sa leve e sequinha”, destaca.
“Por ser um negócio de 

rua, os pães vendemos em-
balados em pacotes de oito 

cada. E os sonhos também 
são armazenados em caixas 
para manter a qualidade e 
são vendidos embalados um 

a um”, completa.
Cita ainda que alguns 

clientes contam que os so-
nhos lembram os doces que 

 A Buscando potencializar 
ainda mais uma das regiões 
mais lindas do Brasil, São Vi-
cente constrói a Praça da Bí-
blia, equipamento que será 
situado na Avenida Newton 
Prado, dando acesso à Pon-
te Pênsil (Japuí) e à Praia do 
Gonzaguinha. 

O novo patrimônio turísti-
co da Primeira do Brasil con-
terá área de contemplação, 
arquibancada, acessibilidade, 
monumentos religiosos, des-
crições de passagens bíblicas 
e inigualável vista para o mar. 

A estratégia tem como fi-
nalidade dar vida a uma área 
que, até então, era utilizada 
apenas para passagens de veí-
culos. Todavia, o espaço dis-
põe de grande potencial para 
que pedestres possam usu-
fruir, tendo em vista que é 
situado próximo à Casa das 
Bananadas, às praças da Bi-

Praça da Bíblia será novo 
patrimônio turístico de SV

O novo patrimônio turístico terá área de contemplação, 
arquibancada, acessibilidade e monumentos religiosos,
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trimônios turísticos por toda 
essa região”, explica o secretá-
rio de Desenvolvimento Ur-
bano, Alexsandro Ferreira. 

Paralelamente à constru-
ção da praça, o trânsito da 
Avenida Newton Prado está 
sendo totalmente estrutura-
do. A via ganhará nova ilumi-
nação, visando, dessa forma, 
aumentar o fluxo de pedes-
tres nas ruas. 

A decisão para construção 
da Praça da Bíblia em novo 
espaço foi consensual entre 
Administração Municipal e 
lideranças religiosas. Antes, o 
equipamento era localizado 
onde hoje é situada a Praça 
da Árvore, na interligação en-
tre ciclovia da Avenida Antô-
nio Emmerich e Linha Ama-
rela. Agora, será alocada em 
uma área com vista para o 
mar, com maior potencial, 
visando fomentar o turismo 
religioso. “Entendemos que 
aquele era só um espaço re-
sidual, no meio das avenidas, 
não gerando o devido valor 
que a Praça da Bíblia pode-
ria ter”, complementou Ale-
xsandro. (DL)

quinha, 22 de Janeiro e à Orla 
do Gonzaguinha. 

“Quem andar por todo 
esse eixo poderá contemplar 
a Orla do Gonzaguinha, com 
os píeres e a Fonte das Crian-

ças, Praça 22 de Janeiro, Biqui-
nha e Deck dos Pescadores, 
que também serão reurbani-
zados, a Ponte Pênsil e a Pra-
ça da Bíblia. Estamos criando 
um percurso dos nossos pa-

 A A Prefeitura de Guarujá re-
cebe, até o próximo dia 21, 
propostas de Organizações da 
Sociedade Civil (OSCs) interes-
sadas em desenvolver ativida-
des culturais e de educação 
ambiental gratuitas à popula-
ção, no patrimônio histórico 
Forte Itapema (Rua Itapema, 
55 – Jardim Cunhambebe, Vi-
cente de Carvalho). O obje-
tivo é criar, por meio de um 
acordo de cooperação direta 
com a Secretaria de Cultura 
(Secult), o ‘Polo Criativo For-
te Itapema’. O edital de cha-
mamento público está dispo-
nível no Diário Oficial de 22 
de junho  e pode ser conferi-
do on-line, em https://acesse.

Guarujá recebe propostas para ‘Polo Criativo Forte Itapema’
ses financeiros, por meio da 
Prefeitura de Guarujá, assim 
como subvenções, auxílios 
ou contribuições de qual-
quer espécie a OSC vence-
dora do processo. Os recur-
sos empregados poderão ser 
obtidos por doadores priva-
dos ou qualquer outra forma 
de arrecadação legal, como 
a partir de órgãos públi-
cos e programas de fomen-
to, desde que seja preserva-
da a ausência de finalidade  
lucrativa.

RESULTADO.
A seleção das propostas 
acontece a partir do próxi-
mo dia 22. O resultado preli-
minar da comissão julgado-
ra será publicado em 30 de 
julho, enquanto o final, em 
13 de agosto. As fases do cro-
nograma completo podem 
ser conferidas no edital. (DL)

A seleção das propostas acontece a partir do dia 22 de julho. O 
resultado preliminar será publicado dia 30 e, o final, em 13 de agosto
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one/ceGRO.
O plano de trabalho sele-

cionado integrará o Projeto 
‘Luz do Itapema’, lançado em 
comemoração ao Aniversário 
de 90 anos de Guarujá. En-
tre os critérios para participar 
do processo está promover, 
semestralmente, formações 
gratuitas em no mínimo 9 
cursos ligados ao audiovisual, 
fotografia, produção musical, 
games, moda, design ou dan-
ça. A carga inicial de cada mo-
dalidade deve ser de 80 horas 
e precisarão ser abertas pelo 
menos 180 vagas ou mais.

Todos os projetos devem 
ser entregues dentro do pra-
zo limite, de segunda a sexta-

Organizações interessadas em ofertar 
atividades culturais e de educação 
ambiental devem enviar propostas até dia 21

inscrições. Basta agendar pre-
viamente pelo e-mail cultu-
ra.expediente@gmail.com, 
tendo como referência o as-
sunto ‘Edital de chamamento 
01/2024 – Visita’.

EXPERIÊNCIA.
O chamamento público é vá-
lido para as entidades ou or-
ganizações da sociedade civil 
que atendam as exigências 
estabelecidas. Os requisitos 
incluem experiência com-
provada em gestão de pro-
gramas, projetos sociocultu-
rais e formação de jovens em 
áreas relacionadas à cultura e 
economia criativa; ter no mí-
nimo um ano de existência; 
além de possuir condições 
materiais e capacidade téc-
nica para cumprir as metas.

REPASSES.
A parceria não prevê repas-

-feira, na sede da Secult (Rua 
Azuil Loureiro, 235 – Jardim 
Helena Maria). O horário é 
das 9 às 12 horas e das 13 às 

16 horas. As OSCs interessa-
das também podem solici-
tar visita técnica no Forte Ita-
pema durante o período de 
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O
projeto já está no Congresso Nacio-
nal. Segundo a Constituição, apenas 
ele, por meio de uma lei federal, 
pode conceder anistia ou perdão 
para uma pessoa que é punida sob 

suspeita de tramar contra a democracia. O pro-
cesso, como muitos outros, tem o caráter polí-
tico e os julgamentos nem sempre se baseiam 
em fatos. Mas na interpretação dos fatos, de uma 
narrativa para impedir alguém de disputar o po-
der, especialmente a presidência de uma Repú-
blica onde o Poder Executivo tem força consi-
derável. Assim, conceder um benefício significa 
abrir as portas para que um personagem volte 
à disputa eleitoral e tenha chances de vencer 
a eleição. O que fazer? Há uma pressão popu-
lar para o retorno à vida política dos que foram 
afastados das disputas eleitorais. A questão é 
que alguns são considerados indesejáveis pelos 
que controlam os destinos do país.

Os envolvidos em ataques à democracia res-
pondem por associação criminosa armada, abo-
lição violenta do Estado Democrático de Direito, 
tentativa de golpe de estado, dano qualificado e 
deterioração de patrimônio público com atenta-
dos violentos contra prédios que sediam os po-
deres da República, como o palácio da Alvorada, 
em Brasília. Os radicais acusam seus adversários 
de estarem sendo movidos por ideologia totali-
tária importada da Europa, 
responsável pela ascensão 
de ditadores que praticam 
violência contra os que se 
opõem aos seus regimes. As 
ofensas são armas usadas 
pelos extremos em disputa, 
uns chamam o adversário 
de fascista, outros rebatem 
com o rótulo de melancias, 
verdes por fora e vermelhos 
por dentro. O fato é que, aos 
poucos, a população come-
ça a se concentrar nas ave-
nidas e praças e a clamar 
pelo regime democrático 
para todos. Partidos polí-
ticos, sindicatos, centrais 
sindicais, grupos e associa-
ções profissionais mostram 
suas bandeiras e cartazes 
em prol da anistia. Depu-
tados e senadores saem da 
sombra e começam a se ex-
por em defesa da mudança. 
A música popular brasileira 
tem sucessos que falam de 
perseguidos e do desejo po-
pular pela liberdade. Este é 
até tema de escola de sam-
ba do Rio de Janeiro.

O Jornal Nacional da TV 
Globo anuncia a sanção da 
lei da anistia pelo presiden-
te da República. Finalmen-
te, é concedida a anistia a 
todos os que tiveram seus 
direitos cassados. Na propaganda oficial ela é 
ampla, geral e irrestrita e alcança todos os que 
tiveram os seus direitos políticos suspensos. 
Vale também para os que atuaram na defesa do 
estado totalitário, mesmo os que praticaram 
torturas nos porões das prisões políticas. O pre-
sidente, general Figueiredo, sanciona a lei apro-
vada no Congresso Nacional. O ano de 1979 põe 
fim ao regime de exceção vivido pelo Brasil des-
de 1964 com o golpe cívico-militar. Não é a pri-
meira vez na história política do Brasil que um 
projeto de anistia é aprovado no Congresso Na-
cional. Segundo os políticos do eterno centrão, 
é uma forma de acalmar a sociedade e permitir 
que as disputas políticas se deem no âmbito das 
eleições e no parlamento. Muitos dos anistiados 
estão exilados no exterior e podem retornar ao 
país e ao jogo político. O primeiro a voltar é Fer-
nando Gabeira, que participou da luta armada 
contra a ditadura. Leonel Brizola, ex-governador 
do Rio Grande do Sul, e Miguel Arraes, de Per-
nambuco, também voltam. O caso mais emble-
mático é o do ex-presidente do Partido Comu-
nista Brasileiro, Luís Carlos Prestes, refugiado 
na União Soviética. O deputado Márcio Moreira 
Alves, protagonista no episódio que culminou 
com o Ato Institucional 5, também está de vol-
ta. Analistas políticos e historiadores arriscam 
a dizer que esse não é o último projeto de anis-
tia aprovado no Brasil. Outros virão.

Heródoto Barbeiro é jornalista da Nova Brasil 

(89.7), além de autor de vários livros de sucesso, tanto 

destinados ao ensino de História, como para as áreas de 

jornalismo, mídia training e budismo. Apresentou o Roda 

Viva da TV Cultura e o Jornal da CBN. Mestre em História 

pela USP e inscrito na OAB.

ANISTIA,
já!!! 

Parece, 
mas não é!

Por Heródoto Barbeiro

Os radicais 
acusam seus 
adversários 
de estarem 
sendo movidos 
por ideologia 
totalitária 
importada 
da Europa, 
responsável 
pela ascensão 
de ditadores que 
praticam violência 
contra os que 
se opõem aos 
seus regimes. As 
ofensas são armas 
dos extremos 
em disputa, 
uns chamam 
o adversário 
de fascista, 
outros rebatem 
com o rótulo 
de melancias, 
verdes por fora 
e vermelhos por 
dentro

SINDICATO DOS SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS DE BERTIOGA. 
Edital de Convocação Assembleia Geral Ordinária.

Pelo presente edital, ficam convocados os associados do Sindicato dos Servidores 
Públicos Municipais de Bertioga, para participar da Assembleia Geral Ordinária, que 
será realizada no dia 26 de Julho de 2024 às 19h00min, em primeira chamada com 
número legal de presentes e em segunda chamada às 19h30min com qualquer número 
de presentes conforme estatuto pagina 47, artigo 131, item “c”,  na sede do Sindicato 
dos Servidores Públicos Municipais de Bertioga, localizado a Rua Ivo Henrique, nº 50 
– Centro – Bertioga/SP, para discutirem e deliberarem sobre a seguinte ordem dia: 
a)  Leitura do parecer do Conselho Fiscal da prestação de contas do exercício 2023 
e votação desse parecer pelos associados presentes. b) Apresentação do Plano 
Orçamentário com efeitos até 31 de dezembro de 2025. Para aprovação ou reprovação 
pelos associados presentes. 

Jorge Guimarães dos Santos – Presidente do Sindicato dos Servidores 
Públicos Municipais de Bertioga, 06 de julho de 2024.

SINDICATO DOS CONDUTORES DA MARINHA MERCANTE NO ESTADO DE 
SÃO PAULO – SINCOMMESP - CNPJ, sob o nº 01.350.167/0001-45

O Sindicato dos Condutores da Marinha Mercante no Estado de São Paulo - SINCOMMESP, inscrito 
no CNPJ, sob o nº 01.350.167/0001-45 e com endereço sede registrado na Rua: Frei Gaspar, nº 114, 
sala nº 02, Bairro: Centro, Cidade de Santos – São Paulo vem, mui respeitosamente, por meio do 
presente edital, através de sua Diretoria Executiva, devidamente representada por seu Presidente, o 
Senhor Angelino Fernandes Gomes Filho, CONVOCAR todos os membros associados da entidade 
pertencentes à categoria do grupo nº 3413-10 do CBO (Código Brasileiro de Ocupações), de todo o 
litoral do Estado de São Paulo, cuja base territorial pertence ao SINCOMMESP, que preencham os 
requisitos estatutários, até a presente data, inclusive por meio de urna itinerante, para promover a 
votação da alteração de endereço da sede da entidade da Cidade de Santos para a Comarca de 
Guarujá – SP, sendo que tal votação se dará no endereço da Sede do SINTAGRE localizado na Avenida 
Oswaldo Cruz, nº 706, nº 08, Bairro: Pae-Cará, Cidade de Guarujá – São Paulo, no dia 11 de julho de 
2024 das 9:00 horas às 12:00 horas e das 13:00 horas às 16:00 horas.

Guarujá – SP, 05 de julho de 2024.

Angelino Fernandes Gomes Filho
Presidente.

Anuncie: 
(13) 99149-7354 
publ icidade@diariodolitoral.com.br

A leitura 
na medida 

certa.

GDPAR Participações S.A.
CNPJ nº 22.538.768/0001-56 - NIRE nº 3530056668-8

Ata da Assembleia Geral Ordinária Realizada em 10 de Maio de 2024
Aos 10/05/2024, às 16 horas, na sede da GDPAR Participações S.A.. Presença: A totalidade do capital social da 
Companhia. Mesa: Presidente: Luiz Alberto Azevedo Levy Júnior; Secretário: Fabio Cardoso Pirani. Ordem do Dia: 
Deliberar sobre as seguintes matérias: Item a): Os presentes manifestaram-se cientes do Relatório da Diretoria e demais 
documentos, ressaltando que as Demonstrações Financeiras de 2023 foram submetidas à auditoria independente Athros 
Auditores Independentes, disponibilizado na Assembleia. Apresentada proposta pelo acionista Luiz Alberto Azevedo 
Levy Júnior para aprovação das Demonstrações Financeiras tais como publicadas e para aprovação das contas dos 
administradores. Colocada em discussão, não houve manifestação contrária, tendo sido aprovada por unanimidade. 
b): Foi proposta a reeleição dos atuais administradores, o que foi aprovado, sem manifestação contrária. A Diretoria 
para o triênio 2024/2025/2026 foi assim eleita: para diretor-presidente foi eleito Luiz Alberto Azevedo Levy Júnior, RG 
nº 26.759.400-8 SSP/SP, e CPF nº 260.248.338-90; e para diretor executivo foi eleito o Sr. Luiz Alberto Azevedo Levy, 
RG nº 3.913.761 SSP/SP, e CPF nº 263.500.098-00; ficam mantidos os honorários mensais ora vigentes, de R$ 4.500,00 
para cada um. Deliberações: Aprovar que esta ata seja lavrada sob a forma de sumário, como faculta o §1º do art. 130 
da Lei das Sociedades Anônimas. Nada mais a tratar. São Paulo, 10/05/2024. Luiz Alberto Azevedo Levy Júnior - 
Presidente; Fabio Cardoso Pirani - Secretário. Acionistas: Luiz Alberto Azevedo Levy - CPF 263.500.098-00; Luiz 
Alberto Azevedo Levy Júnior - CPF 260.248.338-90; Beatriz de Freitas Azevedo Levy - CPF 265.092.878-62. 
JUCESP nº 224.525/24-4 em 17/06/2024. Maria Cristina Frei - Secretária Geral.

 A O saldo da aplicação na ca-
derneta de poupança subiu 
pela terceira vez no ano, com 
o registro de mais depósitos 
do que saques no mês de ju-
nho. As entradas superaram 
as saídas em R$ 12,8 bilhão, 
de acordo com relatório di-
vulgado nesta sexta-feira (5) 
pelo Banco Central (BC).

No mês passado, foram 
aplicados R$ 348,1 bilhões, con-
tra saques de R$ 335,3 bilhões. 
Os rendimentos creditados nas 
contas de poupança somaram 
R$ 5,4 bilhões. Com isso, o sal-
do da poupança é R$ 1 trilhão.

Em maio de 2024, houve 
entrada líquida (mais depó-
sitos que saques) de R$ 8,2 bi-
lhões, assim como em março 
(R$ 1,3 bilhão). Já em janeiro, 
fevereiro e abril, os resultados 
foram negativos, com R$ 20,1 
bilhões, R$ 3,8 bilhões e R$ 1,1 
bilhão a mais de saques da 
poupança, respectivamente.

O resultado positivo do 
mês de junho passado ainda 
foi maior que o verificado em 
junho de 2023, quando os bra-
sileiros depositaram R$ 2,6 bi-
lhões a mais do que retiraram 
da poupança.

Diante do alto endivida-
mento da população, em 2023 
a caderneta de poupança teve 
saída líquida (mais saques 
que depósitos) de R$ 87,8 bi-
lhões. O resultado foi menor 
do que o registrado em 2022, 
quando a fuga líquida foi re-
corde, de R$ 103,2 bilhões, em 
um cenário de inflação e en-
dividamento altos.

POLÍTICA DE JUROS.
Os saques na poupança se 
dão porque a manutenção da 
Selic – a taxa básica de juros – 
em alta estimula a aplicação 

Em maio de 2024, houve entrada líquida de R$ 8,2 bilhões, igual a março (R$ 1,3 bilhão)

MARCELLO CASAL JR / AGÊNCIA BRASIL

Poupança tem entrada
líquida de R$ 12,8 bilhões

NÚMEROS. Em 2021, a retirada líquida da poupança chegou a R$ 35,49 bilhões. Já em 
2020, a caderneta tinha registrado captação líquida recorde de R$ 166,31 bilhões

em investimentos com me-
lhor desempenho. De março 
de 2021 a agosto de 2022, o 
Comitê de Política Monetária 
(Copom) do BC elevou a Selic 
por 12 vezes consecutivas, em 
um ciclo de aperto monetá-
rio que começou em meio à 
alta dos preços de alimentos, 
de energia e de combustíveis.

Por um ano, de agosto de 
2022 a agosto de 2023, a taxa 
foi mantida em 13,75% ao ano, 
por sete vezes seguidas. Com o 
controle dos preços, o BC pas-
sou a realizar os cortes na Selic, 
com sete reduções seguidas. 
No mês passado, o colegiado 
interrompeu o corte de juros 

em razão da alta recente do 
dólar e do aumento das incer-
tezas econômicas. Hoje, a taxa 
básica está em 10,5% ao ano.

Em 2021, a retirada líqui-
da da poupança chegou a R$ 
35,49 bilhões. Já em 2020, a 
caderneta tinha registrado 
captação líquida – mais de-
pósitos que saques – recor-
de de R$ 166,31 bilhões. Con-
tribuíram para o resultado 
a instabilidade no mercado 
de títulos públicos no início 
da pandemia de covid-19 e o 
pagamento do auxílio emer-
gencial, depositado em con-
tas poupança digitais da Cai-
xa Econômica Federal. (AB)

No mês passado, 
foram aplicados 
R$ 348,1 bilhões, 
contra saques de 
R$ 335,3 bilhões. 
Os rendimentos 
creditados 
nas contas 
de poupança 
somaram R$ 5,4 
bilhões. Com 
isso, o saldo da 
poupança é R$ 1 
trilhão

Para melhor atendê-lo, nosso telefone mudou.

 13. 3307.2601
Tablóide  |  Germânico  |  Standard

Rua General Câmara, 254 - Centro - Santos - SP    |    grafi ca@diariodolitoral.com.br    |    impressao@diariodolitoral.com.br
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EDITAL DE CITAÇÃO. PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1006588-55.2019.8.26.0223. O(A) 
MM Juiz(a) de Direito da 3ª Vara Cível, do Foro de Guarujá, Estado de São Paulo, Dr(a). Gustavo 
Gonçalves Alvarez, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o) SARAH DE OLIVEIRA MARTINS 
FLYGARE ROCHA, CPF 390.250.378-52, que lhe foi proposta ação de Procedimento Comum por 
parte de SOCIEDADE VISCONDE DE SÃO LEOPOLDO, para cobrança de R$ 2.077,95 
(31/07/2019), referente as mensalidades de novembro e dezembro de 2018. Encontrando-se a ré 
em lugar ignorado, foi determinada a sua CITAÇÃO por EDITAL, para que no prazo de 15 dias, 
que fluirá após o decurso do prazo do presente edital, apresente resposta. Não sendo contestada a 
ação, a ré será considerada revel, caso em que será nomeado curador especial. Será o presente 
edital publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de Guarujá, aos 18 de 
junho de 2024. 

AVISO DE EDITAL

PREGÃO ELETRÔNICO 

Nº 30/2024 

Processo nº 1614/2024

Objeto: Registro de preço para de 

aquisição de comprimidos para 

atender pacientes da Atenção 

Básica, conforme solicitação da 

Secretaria de Saúde.

Data de abertura: Fica 

agendada a licitação em epígrafe 

para o dia 23 de julho de 2024 

às 10:00 horas, a ser realizada 

no endereço eletrônico http://

por ta ldecompras .ber t ioga .

sp.gov.br:98/. O Edital estará 

disponível nos endereços 

eletrônicos www.bertioga.

sp.gov.br/licitacao, e http://

por ta ldecompras .ber t ioga .

sp.gov.br:98/. 

Bertioga, 05 de julho de 2024.

Cristina Raff a Volpi

Diretoria do Departamento de 

Licitações e Contratos

AVISO DE EDITAL

PREGÃO ELETRÔNICO 

Nº 31/2024 

Processo nº 3252/2024

Objeto: Registro de preço para 

aquisição de tintas, solventes e 

microesferas para sinalização 

viária, conforme solicitação 

da Secretaria Municipal de 

Segurança e Mobilidade.

Data de abertura: Fica 

agendada a licitação em epígrafe 

para o dia 23 de julho de 2024 

às 10:00 horas, a ser realizada 

no endereço eletrônico http://

por ta ldecompras .ber t ioga .

sp.gov.br:98/. O Edital estará 

disponível nos endereços 

eletrônicos www.bertioga.

sp.gov.br/licitacao, e http://

por ta ldecompras .ber t ioga .

sp.gov.br:98/. 

 

Bertioga, 05 de julho de 2024.

Cristina Raff a Volpi

Diretoria do Departamento de 

Licitações e Contratos

ERRATA DA 
PUBLICAÇÃO DO AVISO 

DE LICITAÇÃO DO 
PREGÃO ELETRÔNICO 
N.º 277/23, PUBLICADO 

NO DIA 04/07/24. 

Objeto: Contratação de 

empresa especializada 

para a prestação de 

serviços de locação de 

veículos automotores, 

sem motorista e sem 

combustível, com sistema 

de gestão de frota e com 

manutenções preventivas 

e corretivas, pelo período 

de 12 (doze) meses -  

Processo Administrativo 

n.º 37.846/23. Onde se 

lê: “Pregão Eletrônico n.º 

277/23”, leia-se: “Pregão 

Eletrônico n.º 61/24”. 

Onde se lê: “Recebimento 

das Propostas: a partir do 

dia 05/07/24, após as 16 

horas, até as 9 horas do 

dia 24/07/24. Abertura das 

Propostas: às 9h10min 

do dia 24/07/24. Início 

da Sessão Pública de 

Disputa de Preços: a 

partir das 09h30min do 

dia 24/07/2024”, leia-

se: “Recebimento das 

Propostas: a partir do 

dia 11/07/24, após as 16 

horas, até as 9 horas do 

dia 26/07/24. Abertura das 

Propostas: às 09h10min 

do dia 26/07/24. Início da 

Sessão Pública de Disputa 

de Preços: a partir das 

09h30min do dia 26/07/24”. 

As demais condições 

do Edital permanecem 

inalteradas. 

São Vicente, 5 de 
julho de 2024.

MARTA FLORINDO
Coordenadora do 
Departamento de 

Compras e Licitações

Citação. Prazo 20 dias. Proc. 4004405-36.2013.8.26.0590. O Dr. Fernando 
Eduardo Diegues Diniz, Juiz de Direito da 4ª Vara Cível do Foro Regional de 
São Vicente/SP, na forma da Lei, etc. Faz Saber a Julio Gomes Pereira CPF 
388.209.908-90 que Fortec Assessoria e Treinamento S/C Ltda ajuizou 
Ação de Procedimento Comum para cobrança de R$1.717,84 (out/13) 
decorrente das mensalidades acadêmicas de agosto a dezembro/12. 
Estando o réu em lugar ignorado, expede-se o edital, para que em 15 dias, a 
fluir após os 20 supra, conteste o feito, sob pena de confissão e revelia, caso 
em que será nomeado curador especial. Será o edital, afixado e publicado 
na forma da Lei. São Vicente, 03.07.24. K-06e07/07

Publicidade Legal

 A A lei que declara o comér-
cio e os produtos do Mer-
cado Municipal da Lapa, na 
zona oeste de São Paulo, 
como patrimônio cultural 
imaterial do estado de São 
Paulo foi sancionada� pelo 
vice-governador Felício Ra-
muth (PSD) na última quar-
ta-feira (3/7).

Segundo Mauro Braga-
to (PSDB), deputado autor 
do projeto, o local faz� par-

Lei que torna o Mercado Municipal da Lapa, na zona oeste de São Paulo, 
patrimônio cultural de SP foi sancionada

 ANDRÉ LUCAS ALMEIDA/FOLHAPRESS

Mercado da Lapa passa a ser 
patrimônio cultural de SP

ZONA OESTE. Segundo Mauro Bragato (PSDB), autor do projeto, o local faz parte da vida cultural e econômica da cidade de SP

te da vida cultural e eco-
nômica da� cidade de São 
Paulo. Oficialmente, a Lei 
17.964/2024� declara patri-
mônio cultural imaterial 
do Estado o “Comércio e 
as Iguarias do Mercado da 
Lapa”.

“Com essa decisão, o 
comércio e as iguarias do 
Mercado da Lapa são reco-
nhecidos como patrimônio 
cultural imaterial, garantin-

O Mercado da 
Lapa foi fundado 
em 1954, e está 
localizado em 
um dos pontos de 
maior movimento 
do bairro da Lapa, 
na zona oeste de 
São Paulo

do sua preservação e valori-
zação”, disse o parlamentar.

“Estou muito feliz por 
essa conquista e agradeço 
a todos que frequentam e 
apoiam o Mercado da Lapa. 
Vamos juntos preservar e va-
lorizar nossos patrimônios”, 
completou Bragato.

HISTÓRIA DO MERCADO.
O Mercado da Lapa foi fun-
dado em 1954, e está locali-
zado em um dos pontos de 
maior movimento do bair-
ro da Lapa, na zona oeste de 
São Paulo.

Hoje, o complexo tem 96 
lojas, com produtos como 
bebidas, queijos e vinhos, 
tabacaria, ervas medicinais, 
temperos e especiarias, 
iguarias, conservas, pesca-
dos, frutos do mar, embu-
tidos, carnes exóticas e car-
nes com cortes especiais. 
(Bruno Hoffmann)

 A Neste mês de julho come-
çam a valer as principais restri-
ções previstas pelo calendário 
eleitoral de 2024.� O primeiro 
turno das eleições municipais 
está marcado para 6 de outu-
bro, e o segundo turno será rea-
lizado no dia 27 do mesmo mês.

As regras têm a intenção, 
segundo o Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), de�garantir um 
processo eleitoral mais justo e 
transparente.

VEJA O QUE MUDA.
De acordo com o cientista po-
lítico Elias Tavares, entre as re-
gras que passam a valer estão 
a proibição de nomeação, con-
tratação ou demissão de ser-
vidores públicos, bem como 
a distribuição de bens, valores 
ou benefícios por parte da ad-
ministração pública.

“Essas medidas são essen-
ciais para evitar que recursos 
públicos sejam utilizados para 
favorecer candidaturas”, expli-
cou o especialista.

Ele também revelou que�a 
partir de 6 de julho ficam proi-
bidas a realização de inaugu-
rações de obras públicas e a 
contratação de shows artísticos 
pagos com recursos públicos.

“Essas ações têm o poten-

Proibições para eleições 
municipais entram em vigor

cial de influenciar a opinião pú-
blica de maneira desequilibra-
da, favorecendo os candidatos 
em exercício de mandato ou 
com acesso privilegiado à má-
quina pública”, contou o cien-
tista político.

Papel do eleitor
Além disso, Elias destacou�a im-
portância da fiscalização e do 
papel dos cidadãos no proces-
so eleitoral.

“Com as restrições em vi-
gor e os canais de denúncia ati-
vos, a expectativa é que o am-
biente eleitoral se torne mais 
equilibrado, permitindo que 
os candidatos concorram em 
condições de igualdade e que 
os eleitores possam fazer suas 
escolhas de forma consciente e 

Regras têm a intenção, segundo o TSE, de garantir um processo 
eleitoral mais justo e transparente; veja o que muda

As regras têm a intenção, segundo o Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), de garantir um processo eleitoral mais justo e transparente

DIVULGAÇÃO/TSE

 A A� Câmara Municipal de 
Igaratá, no interior de São Pau-
lo, realizou�a cerimônia de im-
plantação do “Programa Jo-
vem Aprendiz” na cidade, na 
última semana. Segundo a 
gestão municipal, o�projeto�é 
fruto de um acordo de rever-
são do precatório, decorren-
te de uma ação civil pública 
de 2001, entre Município, Mi-
nistério Público do Trabalho 
e Juiz do Trabalho de Jacareí.

O Município através da Se-
cretaria dos Negócios Jurídicos 
conseguiu reverter um preca-
tório no valor de aproxima-
damente 5 milhões em obras 
de infraestrutura e melho-
rias, além da implantação de 
programas sociais, a começar 
pelo Programa Jovem Apren-
diz que vai empregar jovens 
igarataenses de 17 a 22 anos 
com carteira assinada, além 
de outros benefícios.

Câmara de Igaratá implanta 
‘Programa Jovem Aprendiz’

O Programa Jovem Aprendiz vai empregar jovens igarataenses de 
17 a 22 anos com carteira assinada, além de outros benefícios

REPRODUÇÃO/CMI

O programa faz parte da 
pasta da secretaria da Ação 
Social e Cidadania e também 
é fruto da parceria com o CIEE. 
O Juiz do Trabalho Dr. Adhe-
mar Prisco enalteceu a inicia-

tiva do município e a grande-
za do Projeto, parafraseando 
que “Igaratá conseguiu fazer 
de um limão uma limonada” 
e parabenizou os 11 jovens pre-
sentes. (Maria Eduarda Guimarães)

livre de influências indevidas”, 
completou Elias.

COMO DENUNCIAR.
Segundo o cientista político, 
os cidadãos que desejarem de-
nunciar irregularidades no pro-
cesso eleitoral podem utilizar 
os canais oferecidos pelo Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE) e 
pelos Tribunais Regionais Elei-
torais (TREs).

As denúncias podem ser fei-
tas por meio do sistema Pardal, 
disponível no site do TSE e dos 
TREs, ou pelo aplicativo Pardal, 
que pode ser baixado em smar-
tphones. Essas plataformas per-
mitem que os eleitores relatem 
infrações de maneira prática e 
segura. (Bruno Hoffmann)

Anuncie: 
(13) 99149-7354 
publ icidade@diariodolitoral.com.br

A leitura 
na medida 

certa.
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 A No fim da manhã des-
ta sexta-feira (5), a inau-
guração do Parque Valon-
go aconteceu na cidade de 
Santos. A celebração teve 
início às 11h e contou com a 
presença de grandes perso-
nalidades políticas locais e 
nacionais, como o vice-pre-
sidente, Geraldo Alckmin, e 
Silvio Costa Filho, atual mi-
nistro dos portos e aeropor-
tos do Brasil. 

Rogério Santos, prefeito 
da cidade, celebrou o acon-
tecimento. “É um sonho 
realizado. É um sonho rea-
lizado fruto de muito traba-
lho e empenho”, disse.

O projeto contou com 
uma revitalização total do 
Armazém 4, que agora con-
ta com uma estrutura  co-
berta, climatizada e que 
servirá para a realização de 
eventos.

Já no espaço externo do 
local, que antes eram os ar-
mazéns 5 e 6, haverá  uma 
área com quadra de beach 
tennis, playground, jardim A Roda Gigante é a principal atração da inauguração da primeira fase do Parque Valongo

IGOR DE PAIVA / DIÁRIO DO LITORAL

Com presença de Alckmin, 
Parque Valongo é inaugurado

EM SANTOS. Autoridades de todo o País marcaram presença na cerimônia de inauguração do equipamento

e uma roda gigante.
Devido à preparação 

para as atrações que aconte-
ceram na noite dessa mes-
ma sexta-feira, o Parque Va-
longo fechou às 14 horas 
antes de reabrir horas mais 
tarde.

ATRAÇÕES.
Além das festividades com 
as autoridades, o local tam-
bém contou com uma apre-
sentação do cantor Zeca Ba-
leiro. 
Já a roda gigante, outra 
grande atração também do 
novo Parque Valongo, só es-
teve disponível durante o 
fim da tarde de ontem. Com 
32 metros de altura, a “Gi-
gante Santista” começou a 
receber o público pouco an-
tes do anoitecer.

Equivalente a um prédio 
de 32 andares, com uma al-
tura de 10 metros, a Roda 
Gigante aceitará pets e terá 
uma com acesso a espu-
mante, a famosa área vip. 
(Igor de Paiva) 

Elevador da 
passarela
trava durante
inauguração

 A Mais uma vez, a passare-
la utilizada por moradores 
para atravessar a Avenida Pe-
rimetral deixou os usuários 
na mão. Desta vez, o elevador 
quebrou por excesso de passa-
geiros durante a inauguração 
do Parque Valongo. 

Crianças e idosos estavam 
dentro do equipamento. Em 
meio ao desespero das pes-
soas, um dos ocupantes conse-
guiu abrir a porta e liberou cer-
ca de 15 pessoas que estavam 
no elevador. A reportagem do 
Diário do Litoral presenciou a 
angústia dos usuários.

A Autoridade Portuária 
de Santos informou à Prefei-
tura que a pane no elevador 
foi causada pelo mau uso do 
equipamento, o limite de pes-
soas indicado não foi respei-
tado. Prontamente, o Corpo 
de Bombeiros foi acionado 
juntamente com a empresa 
responsável pelo elevador. O 
conserto foi providenciado e 
o elevador voltou a funcionar 
normalmente às 13h30. Infor-
mamos ainda que não hou-
ve feridos durante o ocorrido. 
(Luana Fernandes)

PROBLEMÃO

 A O Terminal de Passagei-
ros do Concais vai mudar de 
lugar. Agora, de forma ofi-
cial, o Valongo será o novo 
“reduto” das temporadas 
de cruzeiros em Santos. O 
presidente da Autoridade 
Portuária de Santos (APS), 
Anderson Pomini, e o presi-
dente do Concais, Luiz Flo-
riano, assinaram um termo 
oficializando a mudança do 
terminal do Macuco para a 
região central.

A assinatura aconteceu 
na manhã desta sexta-feira 
(5) durante a inauguração 
do Parque Valongo. O ter-
mo também foi assinado 
pelo prefeito Rogério San-

Novo terminal de passageiros do Concais será no Valongo
ministro de Portos ressal-
tou a importância da mu-
dança para todo o Litoral 
de São Paulo. “A ideia é um 
grande avanço para o turis-
mo de Santos e da Baixada 
Santista”, comenta.

O Terminal Marítimo 
de Passageiros em San-
tos é responsável por 60% 
dos embarques e desem-
barques de cruzeiristas no 
Brasil. Somente na última 
temporada, o equipamento 
recebeu mais de um milhão 
de viajantes.

Durante o Estudo de Via-
bilidade Econômica, o Con-
cais estimou o investimento 
necessário em R$1,2 bilhão. 
Isso com todas as providên-
cias de obras, inclusive a 
construção de um estacio-
namento de quatro andares 
para acomodar os carros dos 
cruzeiristas. (Igor de Paiva)Alckmin, Costa Filho, Rogério Santos e Pomini participaram da inauguração do complexo de lazer

IGOR DE PAIVA / DIÁRIO DO LITORAL

tos, o ministro de Portos Sil-
vio Costa Filho, o vice-pre-
sidente Geraldo Alckmin, o 
ministro do Empreendedo-
rismo  Márcio França, e o 
deputado federal Paulo Ale-
xandre Barbosa.

Durante a cerimônia, o 

Durante a cerimônia, o ministro de Portos 
ressaltou a importância da mudança para 
todo o Litoral de São Paulo

O Terminal 
Marítimo de 
Passageiros 
atende 60% dos 
embarques e 
desembarques de 
cruzeiristas no 
Brasil

 A Além de realizar um anti-
go sonho da Cidade de revita-
lizar a degradada área de ar-
mazéns portuários e se tornar 
um novo atrativo turístico, o 
Parque Valongo  também vai 
dar um impulso ao turismo 
náutico na região.

A Secretaria de Empreen-
dedorismo, Economia Criati-
va e Turismo (Seectur) criou 
as rotas Conheça Santos Tu-
rismo Náutico para serem 
operadas pela iniciativa pri-
vada (escuna, lancha ou ca-
traia, dependendo do roteiro 
e da operadora).

Nos roteiros, será possível 
apreciar uma vista privilegia-
da e curiosidades da Cidade. 

“A ideia é trazer os turistas 
de praia através das escunas 
e barcos, saindo da Ponta da 
Praia, navegando pelo Porto, 
com chegada ao Parque Va-
longo. Você traz o visitante 
para turismo cultural, histó-
rico, arquitetônico e também 
para os festivais que temos na 

Equipamento vai impulsionar o turismo náutico de Santos

Nos diferentes roteiros, o público poderá apreciar uma vista 
privilegiada e conhecer a história e curiosidades da Cidade
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região central”, explica o pre-
feito Rogério Santos.

Os roteiros chegarão ou 
sairão do píer flutuante do 
Parque Valongo, que terá 
capacidade para 14 embar-
cações pequenas, servindo 
também como base para 
transporte de passageiros. 
Possui 30 metros de com-
primento e três metros de 
largura. Sua construção 
teve investimento de R$ 
1.173.000,00, por meio do 
Fundo de Desenvolvimen-
to Urbano do Município  
(Fundurb).

Vale lembrar que em de-
zembro de 2023, a Ponte Ed-
gard Perdigão, na Ponta Praia, 
foi entregue à população to-
talmente revitalizada, com 
maior segurança e acessibi-
lidade aos usuários.

ROTA PARQUE VALONGO.
Embarque: Ponte Edgard Per-
digão. Descrição: Parque Va-
longo, um espaço de lazer, 

tos, terminais portuários, For-
te do Itapema, Parque Valon-
go e Base Aérea de Santos.

ROTA ORLA.
Embarque: Parque Valon-
go e Ponte Edgard Perdigão. 
Descrição: O percurso segue 
pelo Canal do Estuário em di-
reção à Baía de Santos até a 
Ilha Urubuqueçaba, passando 
pela Fortaleza de Santo Ama-
ro, Ilha das Palmas e peque-
nas praias da Ilha de Santo 
Amaro. 

ROTA CARUARA.
Embarque: Parque Valongo. 
Descrição: Canal de Bertioga, 
Base Aérea de Santos, Mon-
te Cabrão, até o Portinho, no 
Bairro Caruara.
 
ROTA AVENTURA 
ECOLÓGICA.
Embarque: Catraias - Bacia do 
Mercado Municipal e Parque 
Valongo. Descrição: Mangue-
zais, restingas, mata pluvial e 

esporte, entretenimento, cul-
tura e gastronomia

ROTA ILHA DIANA.
Embarque: Ponte Edgard Per-
digão e Parque Valongo. Des-

crição: O passeio segue pelo 
Canal do Porto até a Ilha Dia-
na, um reduto de pescadores, 
cultura e culinária caiçara. O 
trajeto passará pela travessia 
de balsas, Iate Clube de San-

uma visita ao Sítio Itabatatin-
ga, local com plantações e ele-
vações naturais. Para comple-
tar, uma visita à Gruta Esteves 
e à Fonte dos Amores.

ROTA DOS FORTES.
Embarque: Ponte Edgard 
Perdigão. Opção 1: Fortale-
za da Barra Grande e Forte 
Augusto (Museu de Pesca). 
O passeio segue pelo Canal 
do Porto até Fortaleza de Ita-
pema. Uma descida no Par-
que Valongo para uma visi-
ta na Casa do Trem Bélico e 
retorno no Parque Valongo. 
Opção 2: Fortaleza da Bar-
ra Grande e Forte Augusto 
(Museu de Pesca). O passeio 
segue pelo Canal do Porto 
até Fortaleza de Itapema e 
depois, pelo Canal de Ber-
tioga passando pelo For-
te São Luiz (Guarujá) até o 
Forte São João (Bertioga). O 
desembarque acontece no 
Parque Valongo ou Ponte 
Edgard Perdigão. (DL)



A8diariodolitoral.com.br
SÁBADO, 6 DE JULHO DE 2024 Cultura

O Parque da Mônica fica no Shopping SP Market, avenida das 
Nações Unidas, 22.540. Os ingressos custam a partir de R$ 159
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Parques são opções para as férias
LAZER. Férias escolares são o período perfeito para levar os pequenos até passeios temáticos em parques em todo o Estado

 A Quando se fala da tipologia 
de parques, muitos entendem 
que parques de diversão e par-
ques temáticos são a mesma 
coisa. Porém, há quem com-
preenda que um parque te-
mático se baseia em um tema, 
como um personagem.

A seguir, confira parques 
temáticos (com temas espe-
cíficos) para visitar nas férias 
com as crianças no estado de 
São Paulo.

PARQUE DA MÔNICA.
Inspirado na Turma da Môni-
ca, uma série de histórias em 
quadrinhos criada em 1959 
por Maurício de Souza, o Par-
que da Mônica abriu as por-

tas em 2015 e é focado nas fa-
mílias com crianças.

Localizado na zona sul de 
São Paulo, dentro do Shopping 
SP Market, o parque tem 12 
mil m² e diversas atrações, in-
cluindo a Montanha-russa do 
Astronauta e a nova área “Va-
mos Brincar”, que reúne seis 
espaços temáticos com ativi-
dades que unem brincadeiras 
interativas e digitais.

O Parque da Mônica fica 
no Shopping SP Market, ave-
nida das Nações Unidas, 
22.540, Jurubatuba. Os ingres-
sos custam a partir de R$ 159 
para crianças de 2 a 14 anos. 
Mais informações em www.
parquedamonica.com.br

ções no formato edutain-
ment (educação e entreteni-
mento), que permite unir o 
universo da multimídia a rea-
lidade. Além dos brinquedos, 
o parque também possui ca-
feteria, guarda-volumes e loja.

O Hello Park tem ingres-
sos a partir de R$ 89. O par-
que fica na avenida Nações 
Unidas, 22.540, Jurubatuba. 
Mais informações em www.
hello-park.com.br

TREX PARK.
Com o tema Mundo dos Di-
nossauros, o TREX Park conta 
com mais de 20 brinquedos es-
palhados em 3,5 mil m², no es-
tacionamento do Shopping D.

Dentre os brinquedos 
mais disputados estão a 
montanha-russa, o bate-bate 
e os carrinhos de pelúcia em 
forma de dinossauros. Além 
dos brinquedos, as crianças 
costumam se encantar com 
as réplicas animadas de di-
nossauros que podem ser en-
contradas no parque.

O TREX Park fina na Aveni-
da Cruzeiro do Sul, 1100, Ca-
nindé. Os ingressos são cobra-
dos por brinquedo e partem 
de R$ 6. Mais informações em 
@trexpark.shoppingd

A lista completa de par-
ques pode ser conferida no 
site da Gazeta de São Paulo. 
(Gladys Magalhães)

 A Quem mora em São Paulo 
sabe que não é preciso pegar 
um avião para provar pratos 
típicos de outros lugares, vis-
to que a cidade tem um nú-
mero expressivo de restau-
rantes especializados. Com a 
culinária nordestina, não é 
diferente, não faltam lugares 
para saborear a comida da 
região.

A seguir, confira alguns 
restaurantes especializados 
em comida nordestina na ci-
dade de São Paulo.

MACAXEIRA.
Aberto em 2015 pelos pri-

mos Guilherme, Vitor, Da-
nilo e Marcus Temperani, o 

Gosta de comida nordestina?
SP tem bons restaurantes

restaurante Macaxeira é es-
pecializado em receitas nor-
destinas no geral.

A Carne Seca Desfiada 
com Cebola Roxa, que leva 
carne seca puxada na mantei-
ga de garrafa, acompanhada 
de pimenta de bico, macaxei-
ra cozida e jerimum assado 
(ou banana assada) é o carro-
-chefe da casa.

O pudim de tapioca é ou-
tra iguaria que costuma cha-
mar a atenção dos clientes, 
assim como os drinques clás-
sicos e autorais. Outro atrati-
vo da casa é a carta de cacha-
ças com mais de 41 rótulos 
disponíveis, assinada por 
Leandro Batista, o primeiro 

Equipe da Gazeta separou opções para quem gosta das iguarias

sommelier de cachaça do Bra-
sil.

O Macaxeira possui seis 
unidades na capital paulista. 
O tíquete médio é de R$ 100, 
sendo que o menu executivo 
varia de R$ 44 a R$ 54,90. Mais 
informações em @restauran-
temacaxeira_oficial

RANCHO NORDESTINO.
Localizado no bairro da Bela 
Vista, no centro de São Paulo, 
o restaurante Rancho Nordes-
tino abriu as portas em 1980. 
Quatro anos depois, foi ad-
quirido pelo atual proprietá-
rio, Sr. Raimundo, passando 
a focar na culinária do Ceará, 
terra natal do novo dono.

A Paçoca de Carne de Sol 
costuma gerar curiosidade 
entre os frequentadores, mas 
é o Baião de Dois com Bife de 
Carne de Sol, o prato mais 
pedido da casa. Jabá, coste-
la de porco, calabresa, gali-
nha e paçoca de carne de jaca 
são algumas das iguarias, que 
também podem acompanhar 
o baião.

Para beber, o estabeleci-
mento conta, entre outras op-
ções, com mais de 50 tipos de 
cachaça do Nordeste e Minas 
Gerais. Uma vez por mês, a 
casa tem música ao vivo. A 
ocasião é sempre avisada nas 
redes sociais.

O Rancho Nordestino fica 
na rua Manoel Dutra, 498, 
Bela Vista. O prato individual 
custa a partir de R$ 37,90, en-
quanto os pratos para dois 
possuem valor inicial de R$ 
65,90. Mais informações em 
@ranchonordestino

COCO BAMBU.
A história do Coco Bambu co-
meçou há mais de 30 anos, na 
cidade de Fortaleza, no Ceará. 
Hoje, a rede tem 78 unidades 
em todo o Brasil, sendo 23 no 
estado de São Paulo e oito na 
capital paulista.

Os frutos-do-mar, prove-
nientes do nordeste brasileiro 

e que dão origem a pratos ins-
pirados na culinária nordesti-
na, como o Camarão Baiano, 
são os destaques da casa. Con-
tudo, o local também oferece 
outros clássicos regionais, a 
exemplo da Carne de Sol do 
Sertão e a Cocada ao Forno.

O tíquete médio varia de 
R$ 150 a R$ 200 para duas 
pessoas. Porém, há unidades 
com serviço de buffet a preço 
fixo para se servir à vontade. 
Mais informações em @coco-
bambu_saopa.

A matéria comple-
ta pode ser conferida no 
site da Gazeta de São Paulo  
(Gladys Magalhães)

HELLO PARK.
Também localizado no Sho-
pping SP Market, o Hello Park 

é um parque multimídia que 
envolve diversão e tecnologia.

O espaço possui 20 atra-

 A “O que aconteceria se as tra-
vestis olhassem leitores direta-
mente nos olhos?”, provocou 
Camila Sosa Villada a espectado-
res que não desgrudavam seus 
olhos dela na Feira do Livro, em 
São Paulo, neste domingo.

É uma pergunta que vem 
da gênese do livro “Tese sobre 
uma Domesticação”, sobre uma 
atriz trans que é rica e podero-
sa, sem pedir piedade alguma 
ao mundo.

“Minha intenção era respon-
der aos jornalistas e leitores que 
tinham feito críticas a -O Parque 
das Irmãs Magníficas- e se apro-
ximavam de mim com comise-
ração. E eu sabia que estavam 
mentindo. Precisava que essa 
protagonista olhasse os leito-
res de cima.”

A argentina está no Brasil 
para lançar três livros: além des-
se romance pela Companhia 
das Letras, o ensaio sobre escri-
ta “A Viagem Inútil” pela Fósforo 
e os poemas de “A Namorada de 
Sandro” pela Tusquets. A varie-
dade dá uma noção da recepção 
de alta temperatura da autora 
por aqui, na mesa mais lotada 
do primeiro fim de semana de 
evento.

O encontro foi uma defesa 
fervorosa da linguagem traves-
ti, que para ela não deve se “sub-
meter à linguagem cis heteros-
sexual nem à homossexual”. “A 
linguagem travesti vai enrique-
cer a palavra”, prometeu.

Ela usa o tempo futuro por-

Linguagem travesti 
enriquecerá a palavra, diz Sosa

“O que aconteceria se as 
travestis olhassem leitores 
diretamente nos olhos?”, 
provocou Camila
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que a autoria de pessoas trans 
ainda é rara no mercado edi-
torial. “Não sabemos o alcance 
nem a influência que a sintaxe 
travesti terá no mundo literário, 
porque somos poucas ainda.”

“Não é só que eu não esta-
va destinada a escrever, eu não 
estava destinada a sobreviver. 
As travestis vamos morrendo 
pelo caminho, não chegamos a 
aprender a ler e escrever. Então 
eu sabia que tinha esse super-
poder da palavra, que ganhei 
do meu pai e minha mãe na 
infância.”

A instituição familiar é uma 
das curiosidades mais recentes 
e pronunciadas da literatura de 
Sosa Villada. “Quando falavam 
em -Parque- na tal família que 
era escolhida pelas travestis, eu 
dizia que isso é amizade, não 
família. Em -Tese-, a célula fa-
miliar é praticamente uma má-
fia, porque é isso que acho que 

famílias são.”
Ouvindo uma pergunta da 

mediadora, a jornalista Adria-
na Ferreira Silva, sobre suas in-
fluências literárias, ela reveren-
ciou uma lista de autores como 
Carson McCullers, Truman Ca-
pote e Marguerite Duras (“que 
me ensinou tudo, uma profes-
sora dura, como o mestre de 
Uma Thurman em ‘Kill Bill’”).

Mas apontou, respeitosa-
mente, que as perguntas recor-
rentes sobre suas influências 
sempre lhe soam embutidas 
de uma ideia de autópsia: “mas 
como foi que essa criatura co-
meçou a escrever?”. “Acho que 
não perguntariam ao senhor 
Vargas Llosa quais eram suas 
influências. As minhas também 
são minhas próprias memórias, 
minhas conversas com minhas 
tias.”

A mesa padeceu de uma 
questão que também afetou a 
argentina Claudia Piñeiro um 
pouco antes. Nos alto-falantes 
imperou a tradução simultânea, 
não a voz da autora, algo que re-
petiu um descompasso geral já 
presente nas primeiras edições 
da Feira. Por uma falha técnica 
que impediu o som de chegar 
à boa tradutora, o microfone 
de Sosa Villada foi liberado por 
poucos minutos, para um públi-
co em êxtase.

A feira continua, com uma 
programação de mesas abertas 
e gratuitas, até o próximo do-
mingo, dia 7. (FP)


